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A investigação que re-
sultou neste texto teve o
propósito de levantar, atra-
vés dos trabalhos fundado-
res, o lugar da linguagem
na teoria freudiana, en-
quanto condição da cons-
ciência e emergência es-
trutural do inconsciente.

Paralela e independen-
temente dos postulados de
Saussure, Freud esboçou
uma teoria neurológica da
linguagem que ultrapassa
os limites da ciência, situ-
ada no limiar dos séculos
XIX e XX, para se inscre-
ver entre as formulação de
uma nova e avançada fi-
losofia da cultura.

Os livros eletrônicos da
coleção E-Poket têm como
característica o tamanho re-
duzido, similar às pequenas
coleções de bolso, lembran-
do, pelo número de páginas,
as antigas plaquetes im-
pressas. O formato foi de-
senvolvido para ser lido,
com conforto visual, em ce-
lulares e outros equipamen-
tos de telas pequenas.
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NOTA PRELIMINAR

Estas anotações têm por objetivo levan-
tar, através dos textos fundadores, o lugar da
linguagem na teoria freudiana, enquanto con-
dição da consciência e emergência estrutural
do inconsciente. Paralela e independentemen-
te dos postulados de Saussure, Freud esbo-
ça uma teoria neurológica da linguagem que
ultrapassa os limites da ciência, situada no li-
miar do século, para se inscrever entre as
formulação de uma nova filosofia da cultura.

Evidentemente, a referência a outros au-
tores tem função adicional e secundária, uma
vez que se pretende observar como Freud,
desde os escritos iniciais e o Projeto de 1895,
até os últimos textos que nos legou, vincula a
linguagem verbal aos elementos das suas tó-
picas. A bibliografia de Freud constante des-
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te trabalho coincide com os momentos da sua
obra nos quais encontrei a palavra como con-
dição da consciência e estrutura concreta do
inconsciente.

Por outro lado, as observações que ouso
arriscar no prazer de fazer o texto devem
muito a duas circunstâncias.

A primeira, uma tentativa de trazer a
psicanálise para o espaço da universidade,
liderada por Jairo Gerbase, em 1980, que
resultou no estabelecimento meteórico de um
grupo de estudos freudianos do qual partici-
pamos: Gustavo Etkin (recém-chegado ao
Brasil), Wendel Santos (do Centro de Estu-
dos Freudianos de Goiás), Maria Angélia
Teixeira, Nora Gonçalves, Marcus do Rio,
dentre outros. Aí tive oportunidade de minis-
trar um curso de extensão, oferecido pelo
Departamento de Psicologia da UFBA e co-
ordenado pelo psicanalista Jairo Gerbase,
onde eram buscadas as articulações da psi-
canálise com as chamadas ciências da lin-
guagem.

A segunda circunstância, decorrente da
preparação do meu doutorado em literatura,
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em 1983, quando aproveitei para uma atua-
lização no âmbito da psicanálise, foi consti-
tuída pelas aulas, na Pós-Graduação da Uni-
versidade de São Paulo, ministradas por Luís
Carlos Nogueira, do Departamento de Psi-
cologia Clínica, e Osmir Gabbi Jr., do De-
partamento de Psicologia Experimental da
USP, em decorrência das quais nasceram
estas observações.
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No princípio era o Verbo, e o Verbo es-
tava com Deus, e o Verbo era Deus.

E o Verbo se fez carne, e habitou entre
nós, e vimos a sua glória, como a glória do
ungênito do Pai, cheio de graça e de ver-
dade.

O EVANGELHO, SEGUNDO SÃO JOÃO

Os limites da minha linguagem denotam
os limites do meu mundo.

WITTGENSTEIN

O homem fala, mas é porque o símbolo
o fez homem.

JACQUES LACAN
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INTRODUÇÃO:
O VERBO ENCARNADO

I

Se não é o único, a linguagem – e, mais
especificamente, a língua – é o principal meio
de acesso ao inconsciente, quer entendido
adjetivamente, como aquilo que não é cons-
ciente, ou substantivamente, isto é, como um
sistema Inconsciente (Ics.).

Talvez o leitor queira argumentar que, em
certos casos, as percepções oriundas de fa-
tos e estímulos provenientes do mundo exte-
rior dispõem de um estatuto consciente, in-
dependentemente da linguagem ou das repre-
sentações verbais. No caso dos animais clas-
sificados como irracionais, quando a lingua-
gem, no sentido estrito de sistema simbólico,
inexiste, não se pode falar em ausência ou
presença da consciência.



cid seixas

12 coleção e-poket

Levando em conta o fato de que, com o
bicho homem, o problema da percepção re-
jeita uma compreensão simplista (Freud,
1938, p. 187), teremos mesmo que abando-
nar o conceito adjetivo de consciente em
favor da compreensão do Consciente tam-
bém como sistema (Cs.). Sabe-se que Freud
fundou a concepção das suas duas tópicas
na compreensão sistêmica das instâncias
mentais, tendo dedicado especial interesse à
estrutura da consciência. Como o estudo
desta instância pertencia mais ao campo da
psicologia e menos ao da nova disciplina por
ele instaurada, o assunto não tem relevo na
tradição dos estudos sobre as suas obras
psicanalíticas. Isto não quer dizer, no entan-
to, que ele tenha dispensado a compreensão
do Consciente para chegar à instância mais
complexa, o Inconsciente.

Para o animal humano, os processos sim-
bólicos de pensamento desempenham um
papel preponderante, superior mesmo aos
processos de “percepção imediata” da reali-
dade exterior. A experiência concreta do ho-
mem é submetida à realidade do pensamen-
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to – e só tem existência, perante a consciên-
cia, pela mediação da linguagem.

Ao contrário do que se pode argumentar,
com base numa crença longamente difundida
segundo a qual a linguagem é reduzida a um
sistema de rótulos para coisas previamente
formadas, aprendemos com Freud que mes-
mo as percepções oriundas de fatos e estí-
mulos do mundo exterior só adquirem esta-
tuto consciente quando submetidas aos pro-
cessos interiores do sujeito, ou à realidade
de pensamento. Segundo um raciocínio des-
ta ordem, a percepção compreendida como
simples apreensão do mundo exterior é mais
um fenômeno fisiológico do que psicológico.
A intersecção do sujeito é a marca da mu-
dança, da diferença. Convém, portanto, dis-
tinguir a percepção enquanto fato essencial-
mente fisiológico de um outro tipo de fenô-
meno: a percepção exclusivamente humana,
que se inscreve entre os fatos da vida psíqui-
ca, após o ultrapasse da barreira imanente
de uma instância fisiológica.

Não se pode desconsiderar o salto quali-
tativo ocorrido com o homem em relação à
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cadeia animal, onde os processos simbólicos,
no dizer de Cassirer, ou os processos ver-
bais, no de Freud, desempenham um impor-
tante papel. O fundador da psicanálise privi-
legia a semiótica verbal, o que vejo aqui como
uma manifestação da crença no papel piloto
desempenhado pela língua, geralmente acei-
ta como modelo para inumeráveis códigos e
linguagens (não verbais) que constituem o
universo humano.

Não por acaso, a psicoterapia de paci-
entes histéricos representa o ponto de parti-
da da psicanálise, e seu interesse inicial.
Breuer, no caso de Anna O., conta-nos que
sua paciente se referia ao método por ele
empregado como “cura pela conversa”
(talking cure), fato que não deixa de ser
notado por Freud, que levará este método à
mais alta depuração, ao ser desvinculado do
emprego da hipnose.

Talvez, deva-se apontar como causa da
possível desvinculação da psicanálise com as
ciências médicas, e sua consequente inser-
ção no conjunto das ciências da cultura, o
fato de Freud ter demonstrado a eficácia da
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substituição dos medicamentos pela escuta
da palavra em diversos quadros de distúrbi-
os mentais; o que acabou com a relação
unidirecional entre o paciente e o sujeito do
saber. Este espaço seria preenchido, trans-
ferencialmente, pelo sujeito do suposto sa-
ber, o psicanalista; enquanto o paciente cede
lugar ao analisante, ou ao sujeito do discur-
so. Ao contrário das terapias médicas e psi-
cológicas, a psicanálise não encontra susten-
tação na autoridade de um sujeito que sabe e
diagnostica a verdade ou o mal do outro, mas
requer a relação entre sujeitos envolvidos num
processo verbal, onde é a linguagem Quem
sabe.

Jacques Lacan observa que a obra com-
pleta de Freud nos apresenta, para cada três
páginas, uma que trata da linguagem, e que
em A interpretação de sonhos “não se trata
em todas as páginas senão do que nós cha-
mamos de a letra do discurso, em sua textu-
ra, em seus empregos, em sua imanência à
matéria em causa.” (Lacan, 1966, p. 240).

É curioso notar como, depois da desco-
berta freudiana, surgiram diversas psicotera-
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pias, menos radicais e menos dispostas a ras-
gar o cenário das grandes ilusões; algumas
destinadas a traduzir e imprimir no (im) paci-
ente o discurso da cultura, o que termina por
transformar o sujeito num mero predicado,
ou persona da fábula de Esopo: máscara.
Quase todas, porém, se consideram inova-
doras quando substituem a revolucionária
ênfase dada por Freud à linguagem verbal pela
adoção de outras linguagens, voltando ao
velho bordão que declara a insuficiência da
palavra para dizer a condição do homem.
Esquecem, porém, que a língua é uma
semiótica na qual todas as outras podem ser
traduzidas (Hjelmslev, 1943), isto é, que atra-
vés da palavra o homem não só expressa, de
modo mais preciso, tudo aquilo que diz por
outros meios, como também modela seu pen-
samento e sua ação. Desse modo, o aflora-
mento da palavra traz no seu bojo de som e
ideia a encenação de todo o drama da exis-
tência que, só de modo fragmentário e in-
completo, pode ser expresso por outros sig-
nos não falados pela boca.
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Eis aí o valor extrínseco da teoria freudiana
e o seu crescente interesse por parte do dis-
curso científico e humanístico; o que não dei-
xa de ser também um valor intrínseco. Con-
vém aproximar aqui o parti pris de Freud da
asserção de Wittgenstein, lógico que viveu a
mesma Viena, e proclamou: “Os limites da
minha linguagem denotam os limites do meu
mundo.” (Wittgenstein, 1922, p. 111).
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II
UM ADEUS

FANTÁSTICO
À ANATOMIA:

O PROJETO DE 1895

Freud dedicou muito de sua energia a um
trabalho inicialmente chamado, nas cartas a
Fliess, de Psicologia para neurologistas,
também conhecido como Projeto para uma
psicologia científica, designação adotada
por James Strachey, responsável pela edição
crítica inglesa, a Standard Edition. Neste
complexo esboço que precede à estruturação
da psicanálise, já estamos diante de uma pas-
sagem da neurologia para a psicologia, o que
leva Paul Ricoeur a afirmar que o Projeto é
“um adeus à anatomia sob a forma de uma
anatomia fantástica.” (Ricoeur, 1956, p. 76)
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É verdade que o filósofo vacila entre a
caracterização do texto como essencialmen-
te energético ou como já contendo uma forte
direção hermenêutica, mas não se pode dei-
xar de notar que é o próprio Projeto de 1895
que nos conduz, guiados pelo seu autor, à
necessidade de substituição da noção de
“aparelho psíquico”, entendido enquanto uma
máquina, a exemplo dos modernos compu-
tadores (ainda desconhecidos quando Freud
formulou o modelo), por uma outra menos
concreta e mais semiológica, digamos, de um
sistema de sistemas (diassistema), onde as
figuras e falas constituem a cena.

Talvez se possa afirmar que o próprio tex-
to do Projeto já contém a sua superação,
quando confrontada a exposição do ponto
de partida, enquanto premissa, com algumas
das colocações que vieram a afluir para a
moderna teoria freudiana, embora nascidas
como peças da mecânica do Projeto. Creio
que a mesma estranheza que Ricoeur perce-
be na leitura do capítulo VII de A interpre-
tação de sonhos – onde a linguagem
hermenêutica é substituída por uma termi-
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nologia energética, fisiológica e cientificista,
com relação aos demais capítulos do livro –
se verifica no confronto entre si das três par-
tes do Projeto.

Passemos então à descrição da engrena-
gem dos neurônios, dando a palavra ao seu
inventor:

“A finalidade deste projeto é estruturar
uma psicologia que seja uma ciência na-
tural: isto é, representar os processos psí-
quicos como estados quantitativamente
determinados de partículas materiais
especificáveis, dando assim a esses pro-
cessos um caráter concreto e inequívo-
co.” (Freud, 1895, p. 395)

Nesta passagem todo ideal cientificista
está resumido de modo eloquente, deixando
uma herança tão forte que mesmo na obra
da maturidade de Freud ainda se fará pre-
sente.

O conceito clássico de neurônio é reto-
mado para explicar o funcionamento psíqui-
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co, através da passagem de qualidades – Qs
– por três sistemas  distintos:  (phi), neurô-
nios permeáveis, ligados aos sentidos;  (psi),
neurônios impermeáveis, constituintes da
memória; e  (ômega), neurônios percep-
tivos, responsáveis pela consciência.

A noção de Q – e de Qn – utilizada no
Projeto pode ser entendida, de modo apro-
ximado, como energia psíquica; por outro
lado, o termo quantitativo (referente a quan-
tidade de energia investida) vai ser posteri-
ormente substituído na obra de Freud por
econômico.

Os neurônios  (phi) são descritos como
permeáveis por permitirem a passagem de
Qs, após o que voltam ao estado anterior,
ficando mais uma vez aptos a transmitirem
novas catexias. Já os do sistema  (psi), im-
permeáveis, retêm as catexias recebidas e
obedecem a um complexo processo de libe-
ração, através do que Freud chama de faci-
litações. A memória está representada pe-
las diferentes facilitações entre os neurônios
deste sistema. Aliás, é a totalidade das
catexias existentes nos neurônios num de-
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terminado momento, que constitui o ego, en-
tendido como um sistema inibidor dos pro-
cessos psíquicos primários, isto é, aqueles
processos regidos pela busca do prazer
desvinculada da indicação da realidade,
fornecida por  (ômega).

Logo no início da tentativa de Freud de
estruturar a psicologia como uma ciência na-
tural, capaz portanto de interessar à classe
médica, um problema se apresenta: os
neurônios, “encarados como partículas ma-
teriais”, são catexizados por quantidades tanto
endógenas (Qn) quando exógenas (Q), de
forma que o modelo energético é explicado
quantitativamente, isto é, pela passagem de
Qs, até que Freud admite a necessidade de
existência dos neurônios do tipo  e a con-
versão de quantidades em qualidades.

Os estímulos do mundo exterior, capta-
dos pelos órgãos dos sentidos, são transmi-
tidos, formando catexias, de  (phi) para 
(psi), chegando até  (ômega), quando as
quantidades são revertidas em qualidades, ou
são produzidas as sensações conscientes, isto
é, quando se dá a percepção. É nesta passa-
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gem que o esboço da psicologia natural co-
meça a se tornar pouco claro, ou mesmo
contraditório, uma vez que se desmorona o
solo da quantidade.

James Strachey, no comentário crítico que
antecede à edição do Projeto, nos lembra
que Freud terminou

“repudiando toda a estrutura neurológica.
Não é difícil adivinhar o motivo. Pois ele
descobriu que sua maquinaria neurônica
não dispunha de meios para explicar o
que, em The ego and the id, descreveu
como sendo «em última análise a nossa
única lanterna nas trevas da psicologia pro-
funda» – isto é, «a faculdade de estar cons-
ciente ou não»”. Em sua última obra, de
publicação póstuma, Esboço de psicaná-
lise, Freud reafirma que o ponto de parti-
da para investigar a estrutura do sistema
psíquico “é proporcionado por um fato
sem paralelo, que desafia toda explicação
ou descrição – o fato da consciência”.
(Strachey, 1954, p. 393)
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E conclui Strachey,: “O Projeto deve con-
tinuar sendo o que é, uma obra inacabada,
rejeitada por seu criador.”

Com isso, penso que não se contesta a
importância do esforço empreendido por
Freud para fundar uma psicologia capaz de
seduzir o espírito científico de caráter
mecanicista dos neurologistas dos fins do sé-
culo XIX – ou melhor, uma psicologia médi-
ca –, mas se acentua a ambivalência cautelo-
sa do autor perante as limitações do seu tex-
to.

2. 1 PERCEPÇÃO E REPRESENTAÇÃO
         PELA LINGUAGEM

Ao contrário do que pensa uma parte da
tradição pós-freudiana, creio que a nossa dis-
cussão ganha sentido quando vai ao encon-
tro da consciência e à procura da sua pré-
condição: a linguagem. Assim como Freud
considera a consciência como ponto de par-
tida para a investigação do sistema psíquico,
ele também avança até a linguagem, chama-
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da por Marx de consciência prática. Para o
marxismo, a consciência existe enquanto tal
para os homens e para a sociedade quando
se torna prática, isto é, quando se faz lingua-
gem (Seixas, 1979).

Apesar da tentativa de estruturar a psi-
cologia como uma ciência natural, convém
repetir, o Projeto opera uma permanente
dialética entre conceitos “preocupadamente
científicos”, que situam e datam o texto, e
conceitos menos concretos, presentes nas
ciências da cultura. Daí a afirmação de que a
estranheza provocada pelo confronto dos
diversos momentos de leitura do Projeto é
similar àquela destacada por Ricoeur no ca-
pítulo VII de A interpretação de sonhos,
como arremate dos capítulos precedentes. Se
o livro utiliza, nas suas várias partes, uma lin-
guagem intimamente comprometida com os
temas tratados, neste capítulo toda a descri-
ção é submetida à camisa-de-força de uma
terminologia bem a gosto da tradição neuro-
lógica.

Já vimos que os neurônios , que consti-
tuem o ego, são por si mesmos incapazes de
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distinguir a realidade da alucinação ou, mais
exatamente, de saber quando está diante de
uma percepção ou de uma representação;
ou ainda, do real ou do imaginário, como
lemos no Projeto. A indicação da realidade
é dada por , cujas catexias de neurônios
trazem consigo a consciência e, além das
qualidades sensoriais, as sensações de pra-
zer e desprazer. Como a vida psíquica tende
a evitar o desprazer, a tentativa primária é
regida pela inércia ou pela redução de
catexias. Deste modo, o desprazer coincide
com o aumento de Qs em  e a elevação da
catexia em , enquanto o prazer corres-
ponde à sensação de descarga.

O sistema  recebe tanto catexias
endógenas, provenientes de estímulos inter-
nos, como a fome, a respiração e a sexuali-
dade, quanto catexias exógenas; estas últi-
mas, porém, só chegam a este sistema indi-
retamente, através de . Ora, o sistema 
(phi) está em contato com o mundo exterior
e com a realidade objetiva, mas  pode to-
mar ocorrências provenientes do mundo in-
terior e confundi-las com as externas trans-
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mitidas por . É por isso que o sistema 
(ômega) se faz necessário, fornecendo as in-
dicações de qualidade, para que não ocor-
ra a perda da realidade.

Estamos, em outras palavras, diante de
dois fatos distintos, a percepção, provenien-
te do mundo objetivo, e a representação, que
Freud define como recatexização da lem-
brança de um objeto, ou como “catexia de
desejo de uma lembrança” (p. 430 e 434).

Com isso, podemos compreender o con-
ceito de pensamento, cujo processo “con-
siste na catexização de neurônios , com al-
teração das facilitações impostas por uma
catexização colateral a partir do ego.” (p. 441)
Os processos de pensamento visam a esta-
belecer um estado de identidade, confron-
tando as catexias emanadas do exterior com
as catexias emanadas de estímulos psíquicos.

O pensamento, entendido como fluxo de
catexias, é portanto um processo por si mes-
mo inconsciente; que independe do conheci-
mento do sujeito. Como então, segundo o
ponto de vista do Projeto, os pensamentos
inconscientes adquirem a qualidade de pen-
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samentos conscientes? A resposta é encon-
trada quando observamos a riqueza do pa-
pel atribuído à linguagem enquanto sistema
de signos verbais.

Deste modo, creio que não é descabido
aqui um salto no tempo, recorrendo para
confronto, a O Ego e O Id, texto escrito cer-
ca de trinta anos depois do Projeto:

“O papel desempenhado pelas repre-
sentações verbais se torna agora perfei-
tamente claro. Através de sua interposi-
ção, os processos internos de pensamen-
to são transformados em percepções. É
como uma demonstração do teorema de
que todo conhecimento tem sua origem
na percepção externa. Quando uma
hipercatexia do processo de pensamento
se efetua, os pensamentos são realmente
percebidos – como se proviessem de fora
– e, consequentemente, são considerados
verdadeiros.” (Freud, 1923, p. 36)
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2. 2  MEMÓRIA
          E  REALIDADE VERBAL

É na terceira parte do Projeto, intitulada
“Tentativa de representar os processos 
normais” que vai aparecer, de modo explíci-
to e constante, um sólido conjunto de refe-
rências à linguagem e aos processos verbais,
constituindo uma teoria que permanecerá es-
sencialmente inalterada e fundamentalmente
arraigada ao núcleo da descoberta freudiana.
Creio mesmo que a compreensão do Proje-
to, entre outros aspectos, quanto a este, é
condição necessária a um direcionamento
mais seguro no âmbito da disciplina fundada
por Freud.

A linguagem tem múltiplos papéis, auxili-
ando desde a aparição dos processos cons-
cientes até a percepção e a indicação da re-
alidade. Assim é que lemos passagens como:

 “Essa finalidade é cumprida pelas as-
sociações verbais, que consistem na
vinculação de neurônios  com neurônios
utilizados pelas representações sonoras,
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que, por sua vez, se encontram intimamen-
te associadas com imagens verbais
motoras.” (p. 478-479)

Para Freud, a linguagem além de possibi-
litar o (re) conhecimento, através das asso-
ciações verbais, torna efetivo outro traba-
lho de suma importância: a constituição da
memória.

“As facilitações entre os neurônios 
constituem, como sabemos, a memória,
ou seja, a representação de todas as in-
fluências que  experimentou a partir do
mundo exterior. Agora percebemos que
o próprio ego também catexiza os
neurônios  e suscita passagens (de quan-
tidades) que certamente devem deixar tra-
ços na forma de facilitações.” (p. 480)

Freud levanta a hipótese da comunicação
entre os neurônios se dar através de barrei-
ras de contato que possibilitam as facilita-
ções. Como os neurônios do sistema  são
impermeáveis – eles retêm as catexias, não
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permitindo a passagem das excitações, e
constituindo a memória –, as facilitações
tornam estes neurônios mais permeáveis, isto
é, conduzem os estímulos recebidos de modo
parecido com o do sistema . Desta forma,
uma experiência já conhecida, ao ser associ-
ada a outra anterior, passa através das bar-
reiras de contato, seguindo o seu curso. Em
outras palavras, a experiência concreta é
transformada em fato psíquico quando asso-
ciada às representações verbais, sendo re-
conhecida e ampliada pela memória. Gra-
ças às imagens motoras das representações
verbais os fatos do mundo exterior passam a
ter existência no âmbito da realidade psíqui-
ca; assim o ego também pode carregar de
energia os neurônios . O funcionamento da
máquina neuronial descrita por Freud permi-
te que ela se auto alimente usando como re-
curso energético as imagens motoras. A rea-
lidade de um fato lembrado encontra concre-
tude ou é marcada de modo sensível através
das imagens motoras das palavras. Se a co-
municação exterior se dá para os outros atra-
vés do que Saussure chama de imagens acús-
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ticas das palavras, a comunicação interior
está ligada ao que Freud chama de imagens
verbais motoras.

Cassirer nos fala da construção do mun-
do dos objetos pela linguagem, mostrando
como este instrumento mediador marca de
modo indelével a realidade material e con-
creta, (Cassirer, 1933) de forma a tornar di-
fícil reconhecer o que é, de fato, proveniente
do objeto ou o que nele se projeta pelo seu
constructo. Como a linguagem equipara os
processos internos de pensamento ao pro-
cesso de recepção do mundo exterior, um
fio fino e frágil separa a realidade psíquica da
realidade social vivenciada. Por isso é que
Freud observa que o sistema 

“não dispõe de nenhum meio para dis-
cernir entre esses resultados dos proces-
sos de pensamento e os resultados dos
processos perceptivos. Talvez seja pos-
sível (re)conhecer e reproduzir os proces-
sos perceptivos pela sua associação com
as descargas de ; mas das facilitações
estabelecidas pelo pensamento resta ape-
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nas o seu resultado e não uma lembrança.
Uma mesma facilitação de pensamento
pode ter sido gerada por um único pro-
cesso intenso ou por dez processos me-
nos suscetíveis de deixar marca. As indi-
cações de descarga verbal são, porém,
as que vêm agora sanar essa lacuna; pois
equiparam os processos de pensamento
com os perceptivos, conferindo-lhes rea-
lidade e possibilitando a sua lembrança.”
(p. 480)

Dois pontos devem ser tratados isolada-
mente nas passagens acima citadas do texto
de Freud. Primeiro, as associações verbais
possibilitam o (re) conhecimento, isto é, o
confronto de uma experiência anteriormente
vivenciada com uma nova verificação desta
experiência, sistematizando e dando coerên-
cia a estes processos psíquicos. Em outras
palavras, antes do conhecimento propriamen-
te dito (que no caso do ser humano é sempre
um reconhecimento, como podemos ver ao
longo da exposição de Freud), ou antes do
conhecimento tomado como imediato, se dá
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o conhecimento mediato: por meio da lingua-
gem. De onde arrisco inferir que o conheci-
mento segundo Freud passa por três momen-
tos: (1) o primeiro contato com o objeto
cognoscível, (2) o estabelecimento das as-
sociações verbais e (3) a síntese disso tudo,
que é o conhecimento propriamente dito.

Esta hipótese, se ligeiramente melhorada,
no que diz respeito à compreensão do siste-
ma linguístico, estará ligada à corrente da te-
oria do conhecimento que leva em conta o
fato do homem precisar classificar para co-
nhecer, isto é, confrontar os objetos, dispon-
do-os em classes, segundo uma escala refe-
rencial implícita na forma cognoscente. As-
sim é que se afirma que o bicho homem co-
nhece através da linguagem, submetendo os
objetos às categorias linguísticas e fazendo
surgir os objetos do conhecimento humano e
social.

O segundo ponto a ser sublinhado no tre-
cho acima transcrito diz respeito à memória.
Como vimos, as percepções, os fatos capta-
dos no mundo exterior, podem deixar uma
marca na lembrança, mas não os fatos interi-
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ores: resta apenas o resultado das facilitações
estabelecidas pelo pensamento, e não uma
lembrança, vimos acima. A linguagem atribui
aos fatos psíquicos um estatuto de realidade
comparável aos fatos externos, de onde Freud
afirma que a linguagem equipara o pensamen-
to com a percepção, conferindo realidade ao
primeiro e possibilitando a sua lembrança.
Esta é, portanto, mais uma função da lingua-
gem, entendida como responsável pela me-
mória, pois ao conferir uma existência con-
creta, material, ao pensamento, através da
textura das palavras, possibilita ao sistema 
reter o diáfano na vivência do verbo.

Mesmo quando não pronunciado, em voz
alta, um pensamento consciente se dá atra-
vés de palavras, que são fatos do mundo ex-
terior, fatos físicos na sua textura fônica, ser-
vindo assim de marcos externos para materi-
alizar fatos internos.

O pensamento permanece na memória
porque o verbo vê na vida psíquica a mesma
realidade da vida material, embora não igno-
re a distinção entre ambas. E este ponto é
importante para a compreensão do desen-
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volvimento posterior da teoria freudiana: o re-
conhecimento de uma outra realidade, pa-
ralela à externa, a realidade de pensamen-
to. (Em textos posteriores estes termos são
substituídos por realidade concreta , ou
material e realidade psíquica).

“Portanto – como o autor do Projeto nos
ensina – o pensamento que é acompanhado
pela catexização das indicações da realidade
de pensamento ou das indicações da fala re-
presenta a forma mais alta e mais segura do
processo de pensamento cognitivo.” (p. 490)
Conhecer, segundo Freud, parece evidente,
é um processo que se dá pela palavra – esta
“cômoda cápsula do pensamento”, confor-
me já foi designada pela linguística sapireana.
(Sapir, 1921)

2. 3  LINGUAGEM COMO
         SISTEMA E AÇÃO

Voltemos ainda às funções da linguagem
no contexto do Projeto:
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“A inervação verbal é a princípio uma
via de descarga que atua como válvula de
segurança para , servindo para regular
as oscilações de Qn; é uma parte da via
que conduz à mudança interna, que re-
presenta o único meio de descarga en-
quanto não se haja descoberto a ação es-
pecífica. Essa via adquire uma função se-
cundária ao atrair a atenção da pessoa
auxiliar (geralmente o próprio objeto de
desejo) para o estado de necessidade e
aflição da criança; e desde então servirá
ao propósito da comunicação, ficando
incluída assim na ação específica.” (p.
480)

A função catártica da linguagem é apon-
tada nesta passagem em que Freud atribui à
fala a condição de via de descarga e, por isso
mesmo, de válvula de segurança para o sis-
tema . Tal descarga é possível, não tendo
sido descoberta a ação específica, mediante
a mudança interna, isto é, através do que ele
chama de expressão das emoções, o grito.
Ora, sabemos que, de acordo com a teoria
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do Projeto, a descarga necessita da ação
específica – no caso da fome, o alimento, da
sede, a água, etc. O papel da linguagem é
então de suma importância, porque substitui
a ação específica, possibilitando a ocorrên-
cia de uma alteração interna que realiza tal
função. Mas o eficaz é que a expressão da
emoção, por ser expressão e, consequente-
mente, uma forma de comunicação, também
integra a ação específica, porque atrai a aten-
ção do objeto de desejo. No caso da crian-
ça, por exemplo, o grito, além de operar uma
modificação interna, descarregando catexias,
serve de meio de comunicação que traz até o
sujeito o objeto desejado: a mãe; passando
a ser uma forma de atuar sobre o mundo ex-
terior; ou a integrar a ação específica. No
âmbito da teoria freudiana, desde a demar-
cação de território operada pelo Projeto, a
palavra não pode ser compreendida como
acessório ou “sobra da ação”, porque mes-
mo ao contornar, substituir ou representar a
ação ela termina se integrando à própria ação
– a qual passa a constituir.
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São ainda estes dados do Projeto que
nos levam a vislumbrar uma hipótese sobre a
origem da linguagem esboçada por Freud: ele
toma o grito, nascido da necessidade, como
ponto de partida para a articulação da co-
municação verbal. Esta hipótese estaria rela-
cionada às especulações de Vico ou às de
Rousseau, no Ensaio sobre a origem das
línguas, onde os primeiros gritos dos prima-
tas são compreendidos como primeiras for-
mas de “significar” alguma coisa. O filósofo
demonstra que nas regiões de difícil sobrevi-
vência, os homens são obrigados desde cedo
a se valer de processos de comunicação para
conseguirem ajuda dos outros na luta contra
o meio, visando a preservação. O que equi-
vale a dizer que as línguas são filhas da ne-
cessidade, contrariando a crença romântica
do próprio Rousseau de que a fala se fez para
expressar o eu lírico. A primeira palavra dita
pelo homem, em tais circunstância, admite,
não foi amai-me, mas ajudai-me. Não foi
aimez-moi, mas aidez-moi; muito próximas
no som, mas distantes no sentido. (Rousseau,
1755)
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Mas não nos afastemos muito do Proje-
to de Freud, voltando a discutir pontos im-
portantes para o nosso tema:

“Não resta dúvida, porém, que o pro-
cesso de pensamento deixa efetivamente
atrás de si traços duradouros, uma vez que
um segundo pensamento, um repensar,
exige menor esforço (de energia) do que
o primeiro. Portanto, a fim de que a reali-
dade não seja falseada, faz-se necessário
a existência de traços especiais, signos do
processo de pensamento, que constituam
uma memória-de-pensamento”. (Freud,
1895, p. 442-443)

Estes signos são evidentemente as pala-
vras; e aqui deve ser incluída uma referência
à linguística de Ferdinand de Saussure, para
quem os signos são constituídos por um sig-
nificado e um significante, ou por uma ima-
gem mental e uma imagem acústica. É im-
portante lembrar que a imagem acústica da
sequência de fonemas da palavra “casa”, por
exemplo, não se refere a um objeto material,
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a uma “casa” qualquer, mas à imagem mental
que o sujeito falante tem do que venha a ser
uma casa; resultado, portanto, da sua vivência
e da sua relação com uma série de objetos
percebidos e classificados como tal. Por isso,
porque o significado está despido de uma
referencialidade objetiva, o signo linguístico
é considerado por Saussure uma entidade
fundamentalmente psíquica.

Ora, da passagem acima de Freud, pode-
se depreender que o conteúdo dos signos (o
significado) não é formado pela realidade
exterior, mas pela sua representação na men-
te, isto é, pelo que Saussure chamou de ima-
gem mental. Neste particular, a colocação
de Freud está rigorosamente de acordo com
a semiologia ou a linguística de base saus-
suriana.

Para terminar esta primeira parte de refe-
rências ao Projeto, onde a linguagem é vista
como meio de transformar os pensamentos
inconscientes em conscientes, deixe-se claro
que Freud considera a fala o meio mais com-
pleto para construção do consciente, suspei-
tando porém que outros meios possam cum-
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prir, embora de modo vago, tal papel. So-
mente depois de compreender as relações
entre linguagem e consciência é que Freud se
dedica a aprofundar os estudos das suas re-
lações com a instância mais complexa e pro-
funda – o inconsciente.
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III
LINGUAGEM:

LATENTE MANIFESTO
ou O INCONSCIENTE

PRONUNCIADO

Vale afirmar que o interesse de Freud pela
linguagem coincide com a sua descoberta: a
psicanálise, destinada, segundo as intenções
que tecem o discurso freudiano, a repensar a
cultura e o homem. Um projeto tão ambicio-
so confere a esta disciplina a possibilidade
de se superar como ciência, enquanto se ins-
creve e repensa como filosofia.

Senão, vejamos, através de uma breve
revisão de textos, através do tempo, que a
reflexão sobre a linguagem está intimamente
ligada à reflexão sobre o psiquismo, ou so-
bre a própria condição humana – que se
interpenetram. Evidentemente, não pretendo
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aqui fazer um levantamento exaustivo do pa-
pel da linguagem na obra de Freud, o que
implicaria num estudo de todos os textos fun-
dadores da psicanálise (que, afinal, é tam-
bém, ela mesma, uma ciência da linguagem).
A intenção é apenas sublinhar as relações
entre linguagem e consciência, e mostrar
como Freud descobre a palavra como meio
de pronunciar o inconsciente. Assim, está
justificada a ausência de textos clássicos onde
o autor também toma por objeto as estrutu-
ras verbais, como Psicopatologia da vida
cotidiana e Os chistes e sua relação com o
inconsciente, dentre outros.

Mesmo durante a chamada fase pré-psi-
canalítica, ele já se ocupa do simbólico, em
geral, e, especialmente, do verbal. Na quase
desconhecida monografia sobre a afasia, de
1891, há uma passagem nitidamente semio-
lógica, que teremos oportunidade de lembrar
mais adiante (no item 3.3) pelo que ela tem
de pertinente com relação à teoria do autor.

Os distúrbios da linguagem já aparecem
no artigo de 1888 para a enciclopédia de
Villaret, tratando da “Histeria”, embora ain-
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da não se arrisquem formulações mais ousa-
das a respeito da atuação das representações
verbais. Ao demonstrar que as paralisias his-
téricas não levam em conta a estrutura
anatômica do sistema nervoso, Freud não
chega ao porque deste fato de ordem psíqui-
ca. Somente mais tarde observa que, enquan-
to as paralisias motoras orgânicas apresen-
tam o comprometimento de todas as partes
integrantes de uma mesma estrutura onde o
fenômeno se verifica, no caso das paralisias
motoras histéricas tudo se dá “como se a
anatomia não existisse” ou como se a histeria
“não tivesse conhecimento desta.” (Freud,
1893, p. 234)

O motivo não lhe escapa: é que as para-
lisias histéricas agem de acordo apenas com
a acepção e os limites que a língua atribui a
um determinado órgão, segundo a semântica
usual. Se o braço é atingido, a paralisia histé-
rica não vai além daquilo que a língua deno-
mina de braço, isto é, aquilo que o sujeito
compreende como sendo o significado de
“braço”; desconhecendo todo o sistema mus-
cular e de inervação que, de fato, nas parali-
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sias orgânicas, comanda o sintoma, de acor-
do com a estrutura anatômica.

Assim é que os Estudos sobre a histe-
ria, inspirados por Breuer, levam em conta
um conjunto de premissas onde o que aí se
denomina de expressão verbal ocupa o cen-
tro do objeto. A constatação é eloquente:

“Verificamos pois, inicialmente para
nossa grande surpresa, que cada sintoma
histérico individual desaparecia imediata
e permanentemente quando conseguíamos
evocar, nitidamente, a lembrança do fato
que o provocou e despertar a emoção que
o acompanhava, e quando o paciente ha-
via descrito aquele fato com os maiores
detalhes possíveis e traduzira a emoção
em palavras.” (Breuer & Freud, 1893. p.
47).

A compreensão verbal do conflito, trans-
formando em signo aquilo que antes era
impronunciável, substitui o sintoma e traz
para a luz da consciência o recalcado. Por
outro lado, já vimos, na discussão do Proje-
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to de 1895, que a ação específica pode ser
substituída pela representação verbal, tese que
reaparece agora com a constatação de que a
reação ao trauma só tem efeito catártico quan-
do é uma reação adequada e de igual intensi-
dade. “Mas a linguagem serve de substituto
para a ação; com sua ajuda, uma reação pode
ser “ab-reagida” quase que com a mesma
eficácia.” (Breuer & Freud, 1893, p. 49) A
intensidade das catexias empregadas na des-
carga verbal pode substituir uma ação repa-
radora do trauma muito mais custosa, por-
que a ab-reação pela linguagem permite ao
indivíduo responder a uma provocação pa-
tológica sem inscrever a sua ação numa res-
posta também patológica.

Não era por acaso que as orações medi-
evais, com o poder cortante da palavra e da
carne retornada ao estado de verbo, exorci-
zavam os demônios que rondavam o corpo
de padres, monjas e crentes. Embora um
exorcismo incompleto, porquanto o verda-
deiro demônio da moralidade sexual não se
pronunciava...
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O verbo encarnado não podia – e não
devia – ser conjugado.

3.1 O SILÊNCIO
      E O SINTOMA

A troca do silêncio pela palavra pode re-
presentar o aniquilamento do sintoma, por-
que a realidade verbal e sua ação se inte-
gram plenamente nos processos reais onde o
sujeito tem lugar. Compreender a estrutura
do discurso é o modo mais seguro de com-
preender o latente, posto que a palavra é o
latente manifesto.

Numa carta a Fliess, datada de 1897,
Freud comunica a confirmação da sua hipó-
tese, no que concerne à neurose obsessiva,
de que o reprimido – ou melhor: o recalcado
– irrompe nas representações verbais e não
nos conceitos a elas vinculados.

É evidente que se afirme, tendo em vista
a leitura dos textos de Freud, que a palavra,
mesmo através da sua negação, se põe a ser-
viço da espionagem do recalcado. É o que
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anos mais tarde vai constituir o tema de um
pequeno artigo onde se afirma que os pro-
cessos de negação constituem os primeiros
modos de liberdade do que está submetido
ao recalque (Freud, 1925). Negar a existên-
cia de um determinado fato é um modo de
fazer este fato existir na ossatura das pala-
vras e, portanto, de começar a admitir a sua
existência. “No princípio era o verbo”, nos
lembra o texto da Escritura de João.

O relato de um sonho deve ser escutado
na plenitude do seu discurso cifrado, e a tra-
dução do sonho na narrativa verbal diurna é
uma forma de trazer à consciência o desco-
nhecido.

“Ao interpretar sonhos, não dedicamos
menos importância a todo matiz da forma
das palavras pelas quais eles nos foram
apresentados e mesmo quando acontecia
que o texto do sonho, tal como o tínha-
mos, era sem sentido ou inapropriado –
como se a tentativa para dele prestar um
relato correto houvesse sido mal sucedi-
da – levamos também essa falha em con-
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sideração. Em suma, tratamos como se
fosse a Sagrada Escritura aquilo que au-
tores precedentes haviam encarado como
uma improvisação arbitrária, apressada-
mente remendada na perplexidade do
momento.” (Freud, 1900, p. 548)

É por isso que Ricoeur, no ensaio sobre
Freud, Da interpretação, insiste que a psi-
canálise propõe o primado da hermenêutica.
Enquanto esta ciência estuda atentamente a
letra e o espírito das Escrituras Sagradas,
Freud pretende um rigor próximo na análise
dos discursos e relatos de sonhos ou de fan-
tasias, onde todo matiz da forma das pala-
vras deve ser considerado com um critério
digno da mais exigente análise do discurso
ou da mais apurada operação hermenêutica.

Tanto o Projeto de 1895 quanto o capí-
tulo VII de A interpretação de sonhos, que
retoma a tentativa de sistematização do re-
jeitado texto, nos levam a compreender o in-
consciente enquanto difuso, não ordenado
pela linguagem, pressemiótico, onde reina e
jaz a atemporalidade. As categorias de tem-
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po, presentes nas línguas dos chamados po-
vos civilizados e representadas analiticamen-
te pela riqueza de flexões do latim ou do por-
tuguês, não se encontram no inconsciente
descrito por Freud. Do mesmo modo que o
inconsciente é intemporal, algumas línguas de
povos selvagens, em contraste com a per-
plexa razão das línguas cultas, não contêm as
noções temporais na sua estrutura.

Para Freud, o inconsciente é a verdadei-
ra realidade psíquica, a esfera maior que
compreende a menor, o consciente, no seu
interior. A linguagem verbal cumpre a tarefa
de ordenar uma determinada porção de ma-
terial inconsciente e trazê-la para o mundo
das relações intersubjetivas, ou para o mun-
do social e simbólico dos homens. O incons-
ciente “nos é tão desconhecido quanto a re-
alidade do mundo exterior e é tão incomple-
tamente apresentado pelos dados da consci-
ência quanto o é o mundo externo pelas co-
municações de nossos órgãos dos sentidos.”
(Freud, 1900, p. 651) A realidade apreendi-
da pelo homem, através dos seus sentidos e
processos simbólicos, é apenas uma meto-
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nímia, ou uma mostra caricatural, da realida-
de objetiva pura, ou realidade natural, ina-
cessível ao conhecimento na riqueza da sua
totalidade difusa.

 A realidade psíquica conhecida, vista aqui
em analogia com a realidade simbólica, soci-
al, é, do mesmo modo, uma projeção parcial
do inconsciente, por isso mesmo chamado
por Freud de verdadeira realidade psíqui-
ca. Assim como a percepção do mundo ex-
terior passa pela mediação da linguagem, a
realidade do mundo interior também está sub-
metida ao mesmo processo, conforme já foi
demonstrado. Evidencia-se então que o ho-
mem está cercado pela cadeia simbólica da
linguagem, não apenas nos seus processos
subjetivos e intersubjetivos, mas também nos
processos e relações com o mundo dos ob-
jetos e fenômenos naturais. Cassirer, na es-
teira de Rousseau e de outros que rejeitaram
o culto incondicional à razão, deixa para trás
a classificação do homem como animal ra-
cional, propondo a de animal simbólico;
assim como Wittgenstein afirma que tudo que
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fica além da linguagem é simplesmente ab-
surdo (Wittgenstein, 1922).

“É provável que o pensar fosse origi-
nalmente inconsciente, na medida em que
ultrapassava simples apresentações
ideativas e era dirigido para as relações
entre impressões de objetos, e que não
adquiriu outras qualidades perceptíveis à
consciência até haver-se ligado a resídu-
os verbais.” (Freud, 1911, p. 281)

Para compreender o pensamento huma-
no na sua forma consciente, temos que ad-
mitir o suporte da linguagem, que estrutura
não apenas o conhecido, mas também, e isso
muito provavelmente, estrutura o inconsciente
– se é que este é estruturado, como se su-
põe. Mais uma vez temos que repetir as pa-
lavras de Wittgenstein, cujo pensamento se
aproxima do de Freud: além da linguagem,
só o absurdo.
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3. 2  PRONUNCIAR
O INCONSCIENTE

As questões levantadas no item “O in-
consciente e a consciência – realidade”, que
fecha A interpretação de sonhos, vão se
fazer presentes no ensaio básico de Freud
dedicado à concepção sistemática de uma
instância maior da vida psíquica. Pode-se in-
ferir, da leitura de “O inconsciente”, que a
linguagem, em relação a esta instância, teria
papel análogo ao dos órgão sensoriais com
relação às percepções do mundo exterior (cf.
p. 197), embora os problemas da expressão
verbal só sejam discutidos explicitamente na
última parte do trabalho (no capítulo “Avali-
ação do inconsciente”, na página 224). Ele
nos lembra que muito do que é expresso na
esquizofrenia como sendo consciente, nas
chamadas neuroses de transferência só pode
ser descoberto no Ics. através da análise; isto
é, precisa ser falado para que tenha acesso
ao Cs.

Do mesmo modo que alguns estudiosos
da linguagem procuram, vincular a estrutura
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sintática do discurso e a organização frasal
com os processos de pensamento ou com a
estrutura e a organização psíquica do falante,
Freud quer encontrar conexões entre a rela-
ção do objeto do ego e as relações da cons-
ciência. E anuncia:

“O que procuramos parece apresen-
tar-se da seguinte, e inesperada, maneira.
Nos esquizofrênicos observamos – espe-
cialmente nas etapas iniciais, tão instruti-
vas – grande número de modificações na
fala, algumas das quais merecem ser con-
sideradas de um ponto de vista particular.
Frequentemente o paciente devota espe-
cial cuidado a sua maneira de se expres-
sar, que se torna “afetada” e “preciosa”.
A construção de suas frases passa por
uma desorganização peculiar, que as tor-
na incompreensíveis para nós, a ponto de
suas observações parecerem disparata-
das”. (Freud, 1915, p. 225)

Parece que o ponto de vista do nosso
autor está de acordo com a concepção da
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filosofia da linguagem aqui resumida nos se-
guintes termos: a língua falada por um grupo
tem a propriedade de submeter os modos
pessoais de percepção às grandes linhas do
grupo social falante. A diversidade e as vari-
ações que dão uma feição particular ao seu
modo de ver o mundo, sofrem a influência de
outros modos historicamente consolidados no
trabalho coletivo da linguagem, de forma que,
enquanto participante do contrato social que
é a língua, tenho sempre que abandonar a
tendência de fechamento ao meu idioleto,
para me inscrever no contexto sintático e se-
mântico dos outros falantes, isto é, no con-
texto mais amplo de um dialeto social ou de
uma língua nacional. (Seixas, 1979)

Perder o contato com a realidade linguís-
tica seria perder o contato com a própria re-
alidade exterior, que se configura para o ser
humano através dos processos linguís-ticos.
Daí a afirmação, feita há pouco, de que a
psicanálise é também uma ciência da lingua-
gem, afirmação por sua vez atrelada à con-
cepção da ciência da linguagem como ciên-
cia da cultura.
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A teoria freudiana aproxima de tal modo
o “aparelho psíquico” do “aparelho linguís-
tico” que os constituintes de um e outro são
recambiáveis. Os processos primários e as
catexias, por exemplo, dizem respeito tanto
às formulações energéticas sobre os neurô-
nios, compreendidos fisiologicamente em
1895, quanto à hermenêutica freudiana das
palavras, compreendidas como signos
linguísticos:

“Na esquizofrenia as palavras estão
sujeitas a um processo igual ao que inter-
preta as imagens oníricas dos pensamen-
tos oníricos latentes – que chamamos de
processo psíquico primário. Passam por
uma condensação, e por meio do deslo-
camento transferem integralmente suas
catexias de uma para as outras.” (Freud,
1915, p. 227)

Todo este movimento, quando despido de
uma nomenclatura médica e vestido de ou-
tra, linguística, como fez um certo psicanalis-
ta e pensador francês, ao substituir o jargão
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do primeiro Freud pelo de Jakobson, pode
ser coberto pelos conceitos de metáfora e
metonímia.

Mas, com isso, eu pretendia chamar aten-
ção para um outro paralelo presente no texto
de Freud em questão: enquanto na esquizo-
frenia determinados fatos são falados, na his-
teria de conversão por exemplo, eles perma-
necem inconscientes e expressos pelo cor-
po, já que não podem ser falados enquanto
não se realize a tradução dos sintomas cor-
porais para os signos verbais. Assim, po-
demos dizer que as neuroses de transferên-
cia são, em geral, constituintes dos casos que
mais se prestam aos objetivos clássicos da
psicanálise, onde a expressão verbal intro-
duz na consciência um material que perma-
necia nebulosamente distante; que se inscre-
via num outro sistema.

Está claro que para Freud a consciência
se inscreve na linguagem verbal, mesmo que
existam outros meios de construção e
estruturação consciente. Em O ego e o id ele
diz que não nos devemos deixar levar pela
simplificação, negando a importância dos
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resíduos mnêmicos óticos, quando são resí-
duos de coisas, para tornar possível deter-
minados processos de pensamento se torna-
rem conscientes.

Alguns indivíduos demonstram mesmo
uma especial inclinação pelos recursos visu-
ais e pelas suas representações, assim como
outros manifestam preferência pela articula-
ção dos mais diversos códigos, de natureza
diferente da língua. As artes nos levam a mo-
dos primitivos de pensamento, operando a
harmonia dos sons e das figuras – conduzin-
do o pensamento além dos limites estabele-
cidos pela civilização. Mas o observador
atento arremataria:

“Pensar em figuras, portanto, é apenas
uma forma muito incompleta de tornar-se
consciente. De certa maneira, também, ela
se situa mais perto dos processos incons-
cientes do que o pensar em palavras, sen-
do inquestionavelmente mais antiga que o
último, tanto ontogenética quanto
filogeneticamente.” (Freud, 1923, p. 34)
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O problema referente ao lugar da lingua-
gem na vida psíquica, levantado por Freud,
está intimamente ligado aos problemas filo-
sóficos da teoria da linguagem. Tanto linguis-
tas quanto filósofos da linguagem não chega-
ram ainda – e talvez nunca cheguem – a um
denominador comum no que tange à nature-
za da linguagem, em geral, e da língua, em
particular. Há quem considere a língua tão
somente como um dos muitos sistemas da lin-
guagem, podendo ser substituída, sem pre-
juízo, por outro qualquer. Segundo esta con-
cepção, o pensamento pode se dar plena-
mente através de códigos ou de semióticas
que não a língua. Especialistas em pintura, em
dança, em música e outras linguagens artísti-
cas frequentemente sustentam a possibilida-
de de desenvolver as mais complexas cadei-
as de pensamento através delas, dispensan-
do, portanto, a linguagem verbal.

Num artigo publicado em 1978, a pro-
pósito da Poética musical de Stravinsky, tive
oportunidade de confrontar a concepção da
música enquanto linguagem das emoções,
como queria Manfred Clynes ao articular seus
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estudos de piano com a neurofisiologia, com
a concepção oposta, defendida por Men-
delssohn. Este último afirmava que os pensa-
mentos expressos em música são precisos
demais para serem postos em palavras. Os
defensores de um ponto de vista similar ao
de Mendelssohn acreditam que lendo uma
partitura ou ouvindo a execução de uma peça
sobre um banquete pode-se distinguir clara-
mente os garfos das facas. (Seixas, 1978)
Mesmo admitindo tal posição extrema, con-
vém não perdermos de vista a observação
de Sapir, na dupla condição de linguista e
músico, que o discurso musical reproduz no
seu sistema conceitual o universo de sentidos
da língua materna do indivíduo (Sapir, 1921).

Como nascemos cercados pelas palavras,
seus sons e seus sentidos, nossa inserção no
mundo dos homens, o mundo da cultura, está
visceralmente entrelaçada à língua que nos
serviu de berço. Seria possível então aban-
donar todo um aprendizado afetivo, intelec-
tual e prático em favor do domínio de um
código artístico, ou de outro código aprendi-
do depois? A resposta de Heidegger seria
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contrária, posto que a linguagem é a mora-
da do ser, no que é seguido por Lacan ao
sentenciar que o homem assim se afirma por-
que a linguagem o fez homem.

Mas na verdade a questão é uma só: a
crença na possibilidade de substituir a língua
por outra semiótica deriva da concepção pri-
mitiva da linguagem enquanto pura represen-
tação do pensamento. Segundo a teoria clás-
sica, o homem pensaria independentemente
da sua língua, que seria uma mera tradução
das ideias inatas. Esta teoria permite, por
exemplo, que os francocentristas afirmem que
a ordem das palavras da língua francesa
corresponde à ordem do pensamento huma-
no, enquanto a sintaxe das demais línguas foge
a esta organização supostamente primordial.
Textualmente, Diderot professa: “Nous disons
les choses en français, comme l’esprit est forcé
de les considérer en quelque langue qu’on
écrive.”  E acrescenta ainda esta pérola de
ostra doente: seja qual for “l’ordre des termes
dans une langue ancienne ou moderne, l’esprit
de l’écrivain a suivi l’ordre didactique de la
syntaxe française” (Diderot, 1751). Isso
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corresponde à “bem fundada” mitologia
chauvinista que diz que “Deus é brasileiro”.

Se no território da fantasia tudo é possí-
vel, num outro que se pretende com algum
rigor, convém não conviver acriticamente com
pressupostos fundados em conceitos previa-
mente constituídos. Um linguista do porte de
Chomsky, ao defender a concepção das
ideias inatas no âmbito da sua gramática
gerativa, reporta-se a fatos dessa natureza,
quando cita a velha tradição etnocêntrica em
favor dos argumentos que ao longo da histó-
ria das ideias assentam o inatismo (Chomsky,
1965). Aceitar o pensamento independente
da linguagem, cuja defesa está sustentada em
preconceitos e dogmas, quase sempre impli-
ca na aceitação destes pressupostos. Àquele
que deseja trazer para o âmbito da moderna
teoria da linguagem a concepção das ideias
inatas cabe buscar fundamentos aceitáveis,
uma vez que os argumentos fundados em
crenças religiosas (por mais respeitáveis que
sejam), ou na razão etnocêntrica, não podem
ser considerados como argumentos de um
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debate de natureza filosófica nem, muito me-
nos, científica.

Em linhas gerais e resumidas, podemos
dividir os estudiosos da teoria da linguagem
em duas grandes correntes: a clássica e a
moderna. A primeira estaria marcada pela
concepção das ideias inatas, ou pela admis-
são do pensamento desvinculado da língua,
bem como da concepção da linguagem como
representação do real. Aí, as línguas seriam
conjuntos de rótulos atribuíveis a ideias e
coisas preexistentes. A segunda corrente vin-
cula as ideias e o pensamento a uma lingua-
gem organizadora e construtora, sendo a lín-
gua materna e de uso mais constante do su-
jeito o sistema capaz de assumir este papel.
É precisamente aí que Freud se insere, tanto
através do resultado encontrado nas suas in-
vestigações clínicas, quanto nas suas formu-
lações teóricas já expostas embrionariamente
no Projeto de 1895.
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3. 3 A REPRESENTAÇÃO
       COMO REALIDADE

O conceito de representação é fundamen-
tal para o ponto de vista defendido por Freud
com relação à linguagem. Embora já apare-
ça na monografia sobre afasia, em 1891, é
em estudos como “O inconsciente” e O ego
e o id que ele vai se consolidar, ganhando um
sentido intrincado com a própria obra do
autor e se afastando do uso do termo na filo-
sofia alemã. Mas não devemos perder de vista
que foi no Projeto que a teoria freudiana da
representação começou a se estruturar de
modo definitivo, conforme visto no item 2.2
deste trabalho.

Vejamos estão como Freud recorre a este
conceito ao descrever os distúrbios afásicos:

“Uma palavra é, portanto, uma apre-
sentação complexa”  [corrigindo-se a tra-
dução, leia-se, portanto: representação
complexa]  “ou, dizendo-o de outra for-
ma, corresponde à palavra um complica-
do processo associativo no qual se reú-
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nem os elementos de origem visual, acús-
tica e cenestésica.” (Freud, 1891, p. 243)

Ele observa ainda que uma palavra ad-
quire seu significado (Freud emprega a mes-
ma expressão usada por Saussure) quando
se liga a uma representação do objeto.

A representação verbal, ou a palavra, é
tomada apenas enquanto expressão, ou
significante, sendo que o conteúdo, ou sig-
nificado, é visto como algo exterior à pala-
vra. Pelo menos é o que se depreende de
diversos momentos, onde Freud utiliza um
conceito de linguagem diverso daquele esta-
belecido pela linguística moderna de inspira-
ção saussuriana, onde o signo é uma entida-
de com dupla face. Não viria desta discre-
pância de Freud com relação ao conceito
saussuriano a justificativa para a primazia do
significante em Lacan? Ou...

As abordagens filosóficas menos preci-
sas na sua compreensão da linguagem consi-
deram o signo como uma entidade de uma
só face, o plano da expressão, ou o signifi-
cante; enquanto a linguística, especialmente
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a partir de Saussure, reconhece um signo
bipartido em imagem mental e imagem
acústica, ou em significado e significante.
Se temos no primeiro caso o signo tomado
como uma entidade do mundo material, no
segundo caso o signo é uma entidade psíqui-
ca, conforme propunha Saussure, ao filiar a
sua linguística, a linguística moderna, à
semiologia, que por sua vez seria parte da
psicologia social.

Os ensinamentos de Saussure começa-
ram a vir a público a partir dos três cursos de
Linguística Geral ministrados na Universida-
de de Genebra, em 1906-1907, 1908-1909
e 1920-1911, depois, portanto, das formu-
lações teóricas do Projeto. Como o concei-
to de signo conhecido por Freud era o cor-
rente na tradição filosófica, o criador da psi-
canálise não pode aproveitar o rigor da con-
tribuição saussuriana que, certamente, per-
mitiria formulações bem mais complexas.

Isolar o significante, como se o significa-
do fosse alguma coisa exterior ao signo, pron-
to e preexistente, portanto, é impensável a
partir da compreensão do que o fundador da
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linguística moderna chamou de dupla face de
uma mesma moeda: imagem acústica / ima-
gem mental, ou significante / significado.
Faces inseparáveis uma da outra. Um signifi-
cante que remete a outro significante, que,
por sua vez, remete a outro significante, só
se justifica no âmbito da tradição pré-
saussuriana... Após a contribuição de
Saussure e de discípulos como Hjelmslev, a
semiose ilimitada dá conta do deslizamento
do sentido.

Segundo as lições de Saussure, a imagem
acústica, ou o significante, é constituída pela
sequência de sons na mente do falante. No
processo da fala esta imagem é materializada
pelo aparelho fonador, reduzindo-se a isso o
aspecto fisiológico da linguagem, já que o
aspecto psicológico é o mais amplo e o mais
importante. A imagem mental, ou o significa-
do, é aquilo que ganha lugar na mente do fa-
lante por evocação da imagem acústica ou
do significante.

No artigo “O inconsciente” Freud afirma
que a representação consciente é formada
pelas representações da palavra e da coisa.
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Se a representação da palavra é o que
Saussure chama de imagem acústica, a re-
presentação da coisa corresponde, de modo
próximo, talvez, ao que ele chama de ima-
gem mental. Esta última “consiste na catexia,
se não das imagens diretas da memória da
coisa, pelo menos de traços de memória mais
remotos derivados delas”, conforme as pa-
lavras de Freud, que acrescenta: “Agora pa-
rece que sabemos de imediato qual a dife-
rença entre uma representação consciente e
uma inconsciente.” (p. 229) Somente quan-
do a representação da coisa é relacionada à
representação da palavra é que se dá a cons-
ciência no sentido freudiano.

Sabemos que nas neuroses de transferên-
cia o recalque nega à representação a sua
tradução em palavras, e que uma represen-
tação “que não seja posta em palavras, ou
um ato psíquico que não seja hipercatexizado,
permanece a partir de então no Ics. em esta-
do de repressão”, ou de recalque, como se-
ria a tradução portuguesa mais adequada.
Freud só pode concluir que  “a representa-
ção consciente abrange a representação da
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coisa mais a representação da palavra, que
pertence a ela, enquanto a representação in-
consciente é a representação da coisa ape-
nas”. (Freud, 1895, p. 230)

Um problema que às vezes se põe de
modo vago na primeira tópica é o papel do
pré-consciente (Pcs), ora colocado ao lado
do Ics. e ora do Cs., o que não impede Freud
de afirmar que é no Pcs. onde as representa-
ções inconscientes são vinculadas às repre-
sentações verbais, possibilitando o acesso do
material ao Cs.; de forma que o verbal é com-
preendido como precursor da consciência.
Isto, aliás, explica o fato comumente verificá-
vel de um discurso verbal ser proferido sem
que o seu emissor tenha consciência do que
diz. É por isso que se constata, no caso da
literatura, por exemplo, que o poeta diz mais
do que sabe.

Podemos concluir as observações a res-
peito das relações do discurso com a vida
psíquica, deixando assentado que, para que
haja consciência, segundo Freud estabelece
no modelo discutido, tem que haver lingua-
gem verbal, pelo menos implícita, na forma
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de diálogo interior. Mas a existência da
verbalização não significa que aquilo que é
expresso está presente na consciência. E para
comprovar este fato podemos recorrer tanto
ao discurso literário, artificial, estético: inten-
cionalmente arquitetado; quanto ao discurso
do analisante, isto é, ao discurso clínico, de
um lado, ou mesmo ao discurso coloquial,
do outro. Aí, o sujeito fala de coisas que po-
dem estar claras para quem escuta seu texto
e observa seu contexto, mas inteiramente
vagas para ele próprio.

A linguagem é, num certo sentido, o úni-
co caminho para a consciência, mas não é o
único caminho que precisa ser percorrido
para fazer chegar a ela: além deste caminho
ainda há o que percorrer: remover.

A propósito, lembremos da negação, que
já associa uma representação inconsciente a
uma representação verbal, sem que tenham
sido removidas todas as peças a serviço do
recalque.

Do que foi dito, digo que é infundada a
restrição que certas correntes fazem à lingua-
gem, tentando criar a ilusão de que a palavra
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é insuficiente para dizer a razão do homem.
As psicoterapias a gosto do pragmatismo e
do saltitante sonho americano se pretendem
inovadoras na medida em que desconhecem
o papel da linguagem verbal e trabalham de
modo quase exclusivo algumas outras lingua-
gens. Como nenhum sistema é tão intimamen-
te imbricado com a trajetória interior e social
humana como o sistema verbal, as psicotera-
pias que tomam estas semióticas como ins-
trumento de acesso ficam sempre na superfí-
cie, no óbvio, dito de uma outra forma. Como
modelos de terapia ocupacional são muito
divertidas e até mesmo instrutivas, mas como
trabalho sobre o cerne da condição humana
em nada contribuem para a discussão trava-
da pela filosofia e pelas disciplinas que se
ocupam da questão. Contrariamente ao que
querem os pontífices do silêncio, toda vez que
caminhamos rumo ao sentido da linguagem e
sua vinculação à condição humana, desco-
brimos que ela fala mais, sabe mais, diz mais
do que a razão e a ciência do homem. A
línguagem é o próprio homem. A sua alma e
o seu corpo pronunciados.
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Para terminar, vamos restituir a palavra a
Freud:

“Em outro lugar, já sugeri que a dife-
rença real entre uma ideia (pensamento)
do Ics. ou do Pcs. consiste nisto: que a
primeira é efetuada em algum material que
permanece desconhecido, enquanto que
a última (a do Pcs.) é, além disso, coloca-
da em vinculação com representações
verbais. Esta é a primeira tentativa de in-
dicar marcas distintivas entre os dois sis-
temas, o Pcs. e o Ics., além de sua rela-
ção com a consciência. A pergunta «Como
uma coisa se torna consciente?» seria as-
sim mais vantajosamente enunciada:
«Como uma coisa se torna pré-conscien-
te?» E a resposta seria: «Vinculando-se
às representações verbais que lhe são cor-
respondentes.»” (Freud, 1923, p. 33).

Observa-se que o Pcs. não mais aparece
como uma simples transição para o Cs., mas
ganha o estatuto de importante sistema – vin-
culado ao sistema de signos que é a lingua-
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gem. E isso esvazia de tal forma, penso eu, o
sentido da consciência que ela corre o risco
de deixar de ser o velho totem – onde têm
lugar os tabus – do homem civilizado para
ser um grande sintoma...
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O texto procura evidenciar o modo
através do qual Freud coloca a linguagem
como meio de acesso ao inconsciente e
condição necessária da consciência.

Tomando a língua como base dos pro-
cessos simbólicos do homem, a descoberta
freudiana não se detém diante da sedução
pelas várias semióticas, ou sistemas
expressivos, mas recua à semiótica verbal:
núcleo das formações simbólicas.

Se as psicoterapias modernas pretendem
superar a psicanálise pela crença na insufi-
ciência da palavra para falar o homem, Freud
tem a seu favor a mais sólida tradição filo-

III
INCONCLUSÃO:

O OLHAR
CALEIDOSCÓPICO
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sófica e linguística com relação ao papel
desempenhado pelas formas verbais, cuja
predicação estrutura o pensamento cons-
ciente.

O Projeto de 1895 é a primeira sistemati-
zação de alguns temas fundamentais da
psicanálise, marcando a passagem da
neurologia para a psicologia do inconsci-
ente. O conceito de representação está
associado à compreensão do aparelho
psíquico como sistema semiótico, onde as
representações podem ser equiparadas aos
signos da teoria saussuriana.

O homem não se diferencia na cadeia
zoológica por ser racional, mas por ser o
único animal simbólico.

A histeria também se inscreve na ausência
de verbalização do conflito, substituindo os
signos da fala pelos sintomas da conversão.
Já a esquizofrenia traz consigo a afetação do
discurso, conduzindo à desorganização do
sentido socialmente compartilhado ou à
quebra do contrato social da linguagem.
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na teoria freudiana, enquanto condição da
consciência e emergência estrutural do in-
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ver entre as formulação de uma nova e
avançada filosofia da cultura.
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